








O Fortificante Mais Perfeito 


Opinião de um grande scientista uruguaso 


« A minha opinião é completamente favoravel 
ao fortificante VIGONAL. Para mim elle tem 
sido de grande efficacia contra OS accidentes 
nevropathicos e em outros casos derivados do 
empobrecimento do sangue, a tal ponto que não 
lanço mão de outro tonico em minha clínica.» 

(a) Pror. Dr D. AUBRAN 


Muntevideu (Firma reconhecida) 


EFFEITOS RAPIDOS DO igonal 


1.º Enriquece o sangue. 2.º Augmenta O peso. 3.º Ali- 
menta o cerebro. 4.º Fortalece os nervos e os musculos. 
5º Tonifica o estomago e o coração. 6.º Excita o appe- 
tite. 7.º Accelera as forças. 8º Regulariza a menstruação. 
9º Calcifica os ossos. 10.º Evita a Tuberculose. 


Recommendado aos Velhos e Moços 


O VIGONAL alimenta o cerebro, fortalece os nervos e 
os musculos, tonifica o estomago e o; coração. Os advo- 
gados, medicos, professores, estudantes, artistas, escrip- 
tores, politicos, negociantes e outros, que soffrem de in- 
somnia, dyspepsia, perda de memoria, fraqueza nervosa € 
cerebral, logo que tomarem as primeiras dóses ficarão bem 
dispostos, desaparecendo por completo O desanimo, a me- 
'ancolia e o máu humor. O cerebro tambem se fadiga, se 
gasta e se envenena, e tem necessidade de ser tonificado, 


Especial para Senhoras e Senhoritas 


As mulheres nragras, anemicas e hystericas devem 
tomar VIGONAL, que enriquece o sangue, augmentando 
o numero de globulos sanguíneos e dando bellas côres ás 
faces. O VIGONAL faz engordar a olhos vistos. As mo- 
cinhas e as senhoras que soffrem de leucorrhéa, irregulari- 
dades de menstruação, colicas, vertigens e palpitações fi- 
carão bôas em pouco tempo. Às mães que amamentam 
terão o seu leite muito mais abundante e seus bebés cres- 
cerão robustos e bonitos. 


Muito util na Infancia 


As crianças fracas, pallidas, rachiticas e lymphaticas 
encontrarão no VIGONAL o remedio que lhes calcifica 
os ossos € favorece o crescimento. O VIGONAL estimula 
o appetite e não contém droga alguma ou ingrediente que 
possa causar damno ao delicado organismo infantil. E' 
muito agradavel ao paladar, rivalisa com o mais fino licôr 
de mesa. 


Uma offerta especial (com garantia bancaria ! 


Em qualquer ponto do paiz póde qualquer pessõôa 
fazer uso deste afamado fortificante. 


Afim de proteger aquelles que nos comprarem dire-. 
IGONA acabamos de fazer um deposito ' 


ctamente o V AL, 
de 20:000$000 (VINTE contos DE RÉIS) no Branco do Bra- 
sil. Esta quantia assegura a restituição do seu dinheiro se 
“depois de uma bôa experiencia com o VIGONAL o resul- 
tado não fôr satisfatorio. O VIGONAL ha de produzir 
o que dizemos e disso temos convicção, ou então nada 
lhe custará. Não queremos illudir a sua bôa fé offere- 
cendo um remedio sem valor, e a prova disso é que nos 
promptificamos a restituir o seu dinheiro, caso v. 5. não 
fique satisfeito com a experiencia. 
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Não perca esta opporiunidade, pois nada lhe custará ! 


Tenha sempre em mente que o VIGONAL não é um fortificante 
commum, mas sim um preparado altamente scientifico recommendado 
por mais de mil medicos do Brasil e das republicas sul-americanas . 

O preço de um frasco de VIGONAL é de 84000, mas v. S. precisará 
mandar-nos mais 2$000 para cobrir as despezas de embalagem e rTe- 
messa pelo correio. Estamos certos de que v. s. não abrirá mão desta 
opportunidade para fortificar-se e recuperar à saude perdida. 


CORTE O COUPON ABAIXO E NOS MANDE AGORA MESMO ! 


COUPON — Srs. Alvim &4 Freitas — Caixa 1379 '— São Paulo. — Junto ré 
metto-lhes um vale postal da quantia de 10$000, afim de que me seja 


enviado pelo correio um frasco de VIGONAL. 
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OS MELHORES CINEMATOGRAPHOS 


pPATHEÉ e GAUMONT IA SCENA MUDA 


: , lo - - 
Na cinematographia moderna, surgem esses dois afamados 
nomes como Os unicos que preenchem todas as condições para 


se obter projecções rigorosamente perfeitas SUMMARIO DO N.º.263 — 3.º DO ANNO VI 
PATHÉ e GAUMONT MNE AE 





a— 3 de Abril de 1920 —m 





Mares tempestuosos — ( CHARLES HUTCHISSON |) Õ 
O thesouro ceculto CPEARL WHITE)... 7 
A esposa do solteiro — (CARLO CCAMPOGLIANTI € 
| + QUARANTA fo) 
A rtanha do trovão ( MapGtE BELLAMY ) || 
O Fantasma da Opera — ( Lon CHAaNEY, MARY 
PryLbin é NoRrRMAN IXERRY) 16 
Onde estava eu” ( ReGiNALD Denny, MARIAS: 
Nixon. PauLint GARrRON € Otis HARLAN ) 2) 
[ «cosa Immaculada — ( Huntiy GorbDoN e [rE- 
NE RIGH )..... od 23 
O destino dos homens —— ( Lew Copy, HarktE tri 
HAMMOND, REnNÉE ADORÉE ). RU TAT E 20 
Aos pés do confessor -— assado Wise 29 
As novidades na tela — ( Miss Joan CRAWEORD, 
da! “Fox Film 'Corpóration )',. lana sa es 5 
Os que vivem no écran — ( Miss MAE Busch, da 
EV arneri BOLACHAS US) ca dita Seita sita do ava ponteiras |4 
Os namorados no cinematographo — ( RICARDO 
Cortez e Gruttra Nissen, da “Paramount” ) 15 
Excellentes e aperfelçoadas installações, peças avulsas, emfim Estudos de expressão no cinematogi pho = (Do- 
todos cs accessorios indispensaveis á cinematographia LORES CASSINELLI é David POWELL)... o) 
Peçam informações e catalogos a As estrellas da secna muda — ( Miss ELERENCE 


FiARC FERREZ FILHOS Viponr, ce SNfetro=Goldwyn? Dias =» 22 


Rua da Quitanda, 21 — Caixa Postal, 327 — Rio de Janeiro 


——— 
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E' o melhor e não é o mais caro 
CAIXA GRANDE 23700 


Producto da Fabrica Belja-Flôr 
Á VENDA EM TODO O BRASIL = 


PERFUMARIA LOPES 


PRAÇA TIRADENTES, 36 E 38 pç) 
E RUA URUGUAYANA N.º 44 


JEORFES & €C' 


GRANDES EXPORTADORES DE PERFUMARIAS 
NACIONAES E ESTRANGEIRAS 
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Rouge “Oriental” ilusão | Para espinhas, sardas O manchas 


Não estraga a pelle: é de effeito 


natural e de muita durabilidade Boricampbor 
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YPHILIS here- 
ditaria, feridas 
ulceras, rechitismo, furunculose, 
escrophulose, dermatoses em Be 
ral, diatheses das crianças, M€s- 
mo recemnascidas. 


LACTARGYL 


Toni-purificador do sangue € 
estimulante da nutrição. — (La- 
«tato-neutro de hydrargirio € 
extractos vitaminosos). 


Modo de usar: (2 vezes ao dia 
no leite ou agua) meia colher 
de café por anno de idade. 
Adultos, | das de sôpa. 









DIARRHEA'S 
CAZEON 


CASEINATO DE CALC IO 

Unico producto brasileiro no 
genero; de efficiencia surprehen- 
dente. 


Ci - Modo-de usar: 1. a 2-colhe-"1. 


res de café em partes eguaes 
de leite e agua (6 vezes ao dia 
até cessar a diarrhéa). Crianças 
de mais de um anno: junta-se 
o CAZEON a qualquer alimen- 


to: arroz, macarrão, leite etc. 






VERMES ASCARIDES [( LOMBRI- 
mam GAS), ANKILOSTOMO OU 
VERME DA OPILAÇÃO, OXYUROS, 
TRICOCEPHALO E TENIA (SOLITA- 
RIA). 


LACTOVERMYL 


Base: tetrachlorureto de car- 


bono e chenopodio. E” um dos ra- 
ros poly vermicidas, efficaz, inof- 
fensivo e toleravel. 

MODO DE USAR : (uma vez só, 
no leite ou agua) meia colher das 
de café por anno de idade e pela 
manhã. Adultos, o conteúdo do 
vidro. 








1 4 VARIEDADES, EM PÓ 
DEXTRINIZADO E COM DI- 
GESTÃO QUASI FEITA. 


CREME 
INFANTIL 















= Productos para Lreanças E 


LABORATORIO NUTROTHERAPICO DR. RAUL LEITE & C. --- RIO 


CRIANÇAS FRACAS, AS 
QUE SE ALIMENTAM DE 
MODO ARTIFICIAL, as com 
pertubação de nutrição, as que 
não augmentam de peso. 


AMINA -ZIN 


Extractos concentrad s de 
vitaminas da cenoura. 


Poderoso tonico-estimulante da 
nutrição e modificador da flora 
intestinal. 


A acção deste producto é de 
tal efficencia que heje é um dos 
mais receitados para os casos 
referidos. 


Modo de usar : Crianças 1 a 
2 colheres das de café ás refei- 
ções e adultos | das de sôpa ás 
refeições. 





VOMITOS, DYSPEPSIAS, etc. 


PEPSIL 
(TRI-DIGESTIVO INFANTIL) 
Pupaina virgem - pancreatina- 
takadiastase e vitaminas. Pode- 
roso auxiliar da “digestão e cor- 
rector dos transtornos da nutri- 

ção na criança. 


Modo de usar: 1 a 2 colheres 
das de café em cada mamadeira 
ou com agua, antes dc seio. 
Adultos, 1 colher das de sobre- 
mesa, após as refeições. 





CRIANÇAS FRACAS OU 
RACHITICAS, MAGRAS, 
ANEMICAS, PALLIDAS, 
LYMPHATICAS, ctc. 


TONICO INFANTIL 


(SEM ALCOOL, 
CONGENTRADO E VITAMINOSO) 


Poderoso reconstituinte iodado 
e unico no genero — lodo-tani- 
co - glycero - arrheno - calcio-nu- 
cleo-vitaminoso 

Toda criança fraca ou pallida 


deve tomar alguns vidros, E 


efficaz e de optimo paladar. 


Modo de usar: 1 a 15 annos, 
| a 2 colheres de café, 2 a 3 
vezes ao dia, no leite ou agua, 











COQUELUCHE, RESFRIA- 
DOS, BRONCHITES, 
ANGINAS etc. 


HUSTENI, +corras: 


( HUSTEN -- TOSSE ) 


Allium-aconito-bromoformio- 
belladona-phosphato de codeina 
e saccharina. 

Não contendo assucar, é so- 
bretudo indicado aos diabeticos 
e crianças sujeitas ou com diar- 
rhéas. 


Modo de usar; 1 gotta por 
anno de edade, 4 vezes ao dia, 
na agua ou leite. 









(AMINAS 


Dutramina ">: 


NUTRIÇÃO) 


Farinha fresca e polyvitaminosa. 








RACHITISMO, ANEMIAS, 
FRAQUEZAS, PRE -TUBER- 
CULOSE, PERIODO DO 
CRESCIMENTO E DA 
DENTIÇÃO ETC. 


LEBERTRAN“A” 


(LEBER—FIGADO, TRAN—OLEO) 


Emulsão concentrada de oleo 
de figado de bacalhau phospho- 
ro-tricalcinada. 

Sabor attenuado, contendo 
sacharina em vez de assucar. 
E' de bôa indicação aos diabe- 
ticos e crianças sujeitas a diar- 
rhéas. 

Modo de usar: (2 vezes ao 
dia) crianças 112 colher das de 
café por anno de idade. 
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Leite Infantil 


Na falta do 
leite materno, 
é o melhor subs- 
tituto. 


Fabrica no Rio 
em S. Paulo 
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CNO IMMUNDO 

m interpellado 

ta de um dos 
HANLDSOS hotel: 

de Paris por um Cd» 
UCA elegantiss!- 
| todo inh Valen- 


coltoL-se estu- 





[4 cavalleiro í 1e- 
ame crgua q mao 


ta tocar-lhe O VOS- 





com VvIgOr Uuc 
FiTAva A esst gesto 
rodo o caracter de 
ima carícia, Então 
lembrande-se de que 

taliano: mas VIVE 
nos Estados: Linidos 
Rudolph fechou a 
mão e prevenu O 
resto do provocador 
lol indo-lhe um sOC- 

com rodas à ro- 


Err que ceram alo- 


ac fortuna a Jack 
Dempsey « Car 
pentiel 


artis pessõas im 
tervicram co caso 
Homo um aspecto 
pis COrrecto COM da 


letecuivel troca de 


Ruúdolpl verdicou 

LAO QUO SOL agEres 

vera obarão Imre 

Labatz, o fidalgo e 
millonaro hungaro 
cgundo já 

( NStava andava 
busca do famoso 

tro cmRematogra- 

heapos affirmava 
“d linda Atriz 

Ima Bruky des- 

ra seu noivado 
com ell seduzida 
pel dolentes ChN- 


do “sheik y 


Uontiinga na pag 5) 


vliss JOAN CRAW- 
FORD, da Fox Film 


Corporation 





Este numero consta de 36 paginas, 
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Se não o detivessem, Bot teria dado uma lição mais severa ao miscravel. 


confi- [Edwin, aque administrava O 


volta do Mexico quando elle George gozando ld: 
MARES TEMPESTUOSOS fortuna. ança dos A RrõEsr o é, de regocios do velho e pensando 


[izesse 


Film da HuRrRI- 
CANE, tendo como 
protagonistas CHAP- 
LES HuTcHISsoON, 


Ie "+ 


Numa pequena 
cidade do litoral, 
vivia a familia cuja 
honra os mares tem- 
pestuosos da tenta- 
ção punham em 
permanente perigo. 
O filho mais moço 
d'essa familia, Ed- 
win, secretamente 
inspirâra toda a in- 
triga entre seu pai 
e seu irmão Bob. E 
este, sentindo-se hu- 
milhado pelo irmão, 
bandonou o lar, par- 
tindo para o Mexi- 
co, em busca de for- 
tuna, 


A familia Sinclair 
compunha-se de 
mais dois membros: 
Edith Staford e seu 
irmão George, so- 
brinhos do velho 
Sr. Sinclair e que 
eram por elle con- 
siderados como fi- 
fhos, estando Geor- 
ge empregado em 
seu escriptorio. Edi- 
th, que o estima- 
va como um pai ti- 
“nha, entretanto por | a 
Bob um amor muito / 
differente do amor 
fraternal e promet- — — = — pe 
teu agua rdar sua Não vendo mais recurso de salvação, Bob atirou-se á agua, em companhia de Edith 
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, 
Es 
la realisar-se o casamento quando Bob apparzezu. 


fazer um bom jogo na Bolsa, municar O caso ao primo, chamava um vagabundo . E umas epoNCEs de 
tirou do cofre da companhia | pensando que este tivesse Pie obteve então a Ss xára no cofre RR E 
aleum dinheiro para jogar, per- dade de sua situação H. de de George para Os PIS CUC Rg E deal Sa dai Tão Solo 
dendo-o rotulmente. Nessa acto Edwin presta auxilio engepdrára contra e FR cuticas: au e is o E ai 
emergencia, teve elle que con ao primo, mas lel-o com O tn- NO dia seguinte, Bob chega SER E RAdo «obre/0 
fessar seu crime á irmã, que, tuto de tirar d'aquillo melhor em casa inesperadamente. Ap- viu-se it psd 
muito alílicta, obrigou-o a con- partido, pois tendo assim (Ce-  provelronse Dawn se gi Edi Fe SOU a policia para 
fessar tambem tudo a Edwin. | orge em suas mãos podia exi-  cumstancia € poz em pratica a Far AR polícia E 
Como o rapaz hesitasse, cla gir de Edith o sacrilicio de seu infame trama que naagindia = prender n o eq 
propria! se encarregou de com- amor, por Bob, a quem elle Guardando cuidadosamente “ontinua na pau, 


À thesouro ocoulto | 
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[ee mm 


Film em séries da 
Pathé-serial tendo 
como interprete 
Pranto WHITE. 


(CONTIMUAÇÃO) 


6º EPISODIO 
ÁAZARES CONTRA 
AZARES 


QU personagem, 
que conhecemos 
com o nome de 
“mister” Jones con- 
seguiu livrar Pearl 
das sarras de Jude; 
mas cmpenhou-se 
depois, com este, 
num: luta formida- 
vel. de que só con- 
SCE! q cscapar para 
cahir em Outro pe- 
BHO Maior, um rio, 
onde 9 denodado ra- 
paz toi obrigado a 
Se lançar. 
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Po seu lado, 
Pear!. perseguida 
tambem, atirou-se 
egualmente a: esse 
"MO, vc. como não 
Muito distante do 
local, havia uma 
Iormidavel cachoei- 
ra, Os dois deviam 
encontrar, dentro 
€ pouco, a mais 
horrivel das mor- 
tes 


(Continua audacia é coragem de Pearl a ladrão fôra aprisionado. 
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h ESPOSA DO SOLTEIRO 
OU 
MULHER DA MEIA NONE 


Producção da "Benedetti Film 
tendo como protagonistas LE- 
TICIA. QUARANTA- e Carto CaM- 
POGLIANI 








sk 
fx 


Naquella noite Mena, o po- 
licial, que tanto aspirava uma 
promoção, rondava a pacata rua 
do barrro elegante quando lhe 
pareceu ouvir ruido e pedidos de 
socecorro. Correu à casa de ondz 
partia esse rumor e, depois de 
muito bater, foi-lhe a porta 
aberta... Apenas estavam alli 
o criado e a dona da casa que, 
desdenhando sua presença, fo 
se sentar ao piano, E Mena, 
necessitando de flagrante de uma 


contravenção qualquer, lavrou 
alli mesmo o auto por estar a 
Sra. Jorge Peirada — tal o 


nome que ella lhe deu utilisando- 
se de um cartão do jovem econhe- 
cido advogado tocando piano 
fóra de horas 

Quando, na manhã seguinte 
o Dr. Jorge Peirada foi à dele 


gacia de policia queixar-se de 
uma tentativa de roubo, soube 


Ella que nunca vira o Rio de Janeiro d'aquella altura, ficou deslumbrada 





DAT — e —— ee me 


que fôra encontrada uma se- 
nhora sua esposa em con- 
travenção, Sua esposa”... 
Mas se era elle solteiro! E 
se algum dia se casasse se- 
ria com aguella linda crea- 
tura, «ue encontrára na ves- 
pera à noite, quando voltára 
para casa, em plena estra- 
da, onde o automovel d'ella 
soffrera um accidente. .. 

Quem era essa linga crea- 
tura? À mesma, que se uti- 
lisára do seu nome, pois, que 
acompanhando seu irmão, 
Max Dartel, Naya era cum- 
plice do roubo que elle qui- 
zera praticar em casa do 
Dr. Peirada e não fôra levado a 
cabo por um accidente sofírido 
pelo ousado ladrão, 

Naya. que reprovava a vida 
levada por seu irmão e O acom- 
panhára apenas para fazer com 
que elle desistisse de seu negro 
passado, resolveu na manhã se- 
guinte abandonal-o, acceitando 
um logar de governante em casa 
de uma velha e hôa senhora. 

Foi alli que o accaso a: fez de 
novo ser encontrada pelo jovem 
advogado que se sentia cada 
vez mais apaixonado por clla 


Porem O temia pois el 
constituia uma recordação dk 
seu passado, o que a fez resolver- 


ca ucceitar a proposta que, lhe 
fazia um velho millioanrio que 
conhecendo sua vocação artístico 
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O policial teve que se resignar a lavrar apenas um auto de infracção. 


cser cla possuidora de uma 
bêa voz lhe promettera conse- 
guir um contracto com seu amigo, 
o emprezario do Theatro Mu- 
n'cipal do Rio de Janeiro. 


Entretanto, o Dr. Peirrada, 
não podendo explicar O subito 
desapparecimento da mulher que 
já tanto amava, em vão procu- 
rava se d'strehir. E, um dia 
como uma c'gana lhe recordasse 
amor, prophetizando que 
elle havia de encontrar o objecto 


Cs 


amado, resolveu viajar para 
esquece! fazer uma via- 
sem por mar. Os dias foram 
passando a bordo uma linda 
creaturinha se tomou de amores 
por elle e naturalmente o flirt 


se estabeleceu, que lhe amenisava 
a viagem. Em chegando ao Rio 


0 uses e e e— —— o O E e emma ee mn 


de Janeiro desceram a terra, p 
as maravilhas d es! 
recanto abençoado por Deus 
eis que o Dr. Peirada descobr 
a presença de Naya, a lugitis 
pobr: 


contemplar 


Então. esquecendo a 





moça que já o amava, não volt 


mais para bordo. Não lhe 


difficil descobrir que INaya « 
tava hospedada no Copacaba! 


Palace Hotel 


do millionario, que passava | 


set amante. 


em companh 


De novo elles se defrontara! 
Dia na 
e de novo Nava viu em | eirada 


a lembrança do passado ni 
gro de uma noite criminosa 
Sentindo que O amava, penso” 


em fugir-lhe, mas de outro mo 
por uma 


passando a seus olhos 
mulher impudica 
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srt Quixo Pare uv dbalridonar Corinto ViP-5t envolvida nas mais desagradaveis aventuras. 


Passaram aquela turde deliciosamente nv Coruveado 
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Mas o jovem ba- 
charel não queria 
acreditar naquillo; 
pediu-lhe uma entre 
vista na Quinta da 
Bôa Vista, mas lá 
apenas viu que ella 
confirmava o que 
se dizia d'ella. 

Nava fugia-lhe, 
evitava-o, O millio- 
nario que fazia tude 
para seduzil-a era 
repellido pois ella 
acce'tára apenas sua 
proposta de [azel-a 
entrar para a com- 
panhia do Munici- 
pal. Então, elle or- 
ganizou uma cilada; 
um sujeito sem es- 
crupulos ia servir 
de emprezario e foi 
ouvir Nava, mos- 
trando-se encanta- 
do e promettendo 
o contracto ambi- 
cionado. Mas o [Dr 
Peirada, que a se- 
guia, descontiou 
d'esse homem c com 
o auxilio de um 
detective bem de 
pressa viu contir- 
madas suas suspei- 
tasde que se trata- 
va de um “'seroe” 

Assim convenceu 
Naya do que se pas- 
sava e ella abando- 
nou o velho millio- 
nario. Passaram en- 
tão dias deliciosos. 
Mas Naya com- 
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— Essana-s:, meu velho... Ainda desta vez não poderás prendel-a. 


PO 


Naya submettia-se a tratal-o no fim de cada façanha criminosa. 


IO 


prehendendo que 
sua posição era in- 
sustentavel — resol- 
vera suicidar-se 
Vendo erguer-se O 
vulto magestoso do 
Pão de Assucar, pro 
curou-o para sc des 
penhar de seu a! 
to... Pesrada porem 
soube “para ond 
ella havia ido e teve 
o presentimento de 
uma desgraça. 

Correu no mesmo 
ruro, Umcarro pai 
tia da Praia Ver 
melha e elle não po- 
dia perdel-o. Arris- 
cando a vida, con- 
segue de um poste 
atirar-se a elle e 
agarral-o. | chege 
ao cume do monte 
de pedra, a tempo 
de evitar uma di 
Taça 


Vendo que vinha! 
Falhado seus plan 
o millionario cd 
“scroc” resolverem 
empregar d tOrça 
para separar Os & 
namorados, |! 
Peirada soube ca 
gal-os. Agora 
tam para sua te! 
Buenos Aires 
C|LiC alli OS Esp: 
uma surpreza. O 
licial Mena, vm 
tivo, descobri: 
Nava quer prend: 
pelo abuso do mé 
do adovgado Pe 
da. de quem se 
sera esposa: 
essa ultima es! 
rança de promos 
Esvac-se tambe! 
Ella cra, agora 
facto, a esposa 


Jorge! 
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4 : - E eenpetao » circo ella esprrav jvocar a gencrosidade do 
Essa mulher que s2 orrulhava de sua szveridade tratou-a barbaramente, Com aquelle espectaculo de circo ella esprrava provocar a gensroside dk 
nem velho avarento. 


montanha do trovão 


Film da “Fox Film Cerpore- 
ton” tendo como protagonista 
mise ManGkE BELILAMA 

Pd? 

Em tons azulados, em linhas 
diluídas pela distancia immersa 
por entre arvoredos ec agudas 
pontas de serra, crgula-se ma- 
gestosa a Montanha do Trovão 
em cujas bases assentava a re 
gião do Blue Ridge. No valle 
quasi sequestrada do mundo 
vivia uma gente rustica superstt- 
COS tenorante semi selvagem 
De | NC cm longe passava poi 
ah um pregador ambulante que 
arejava aquellas almas, procu- 
FA incutir-lhes sãos prire- 
pios procurando levar a bom 
caminho o rebanho tresmalhado 
e arredio, que só conhecia uma 
lei lei do odio 

Possava o bom pregador uma 
tara pelo estreito caminho 
que rravessava a ilo esta, quar- 
do varios tiros de espingarda 
comcaram a soar-lhe aos ou- 
vidi 
pert 
pr 


tiros disparados de bem 
Estava o bom homem 
do numa arvore um aviso 
par; sermão dominical. De- 
Levi se trabalho e correu a 
vel em assim brircava com 
tan ho perigo Deparou com 
dou: homens que se atacavam 
com téras: San Martin e Joe 
ULivena. Levado por um im- 
pul natural de bondade o sa- 
“ercote procurou pôr um termo 
à Lão sangrenta luta, mas uma 
pala teriu-o num hombro, pros- 
andoo . qe go , 
Mado es ide Ro e -sesnerada, Azaléa implorou a protecção de San Martin 


ECC O MEC ES TE E 
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correu a presenciar esse triste 
espectaculo e Joe aceuscu San 
Martin de ter ci'sparado propo- 
sitadamente cortra o Fom ret!- 
tor. Este. porem, libertou O ir- 
fel:z do peso da accusacão, aflir- 
mando ser clle proprio o cau- 
sador do accideate. [Em sz 
guida a seu pedido, o pregador 
foi levado para casa de San 
Martin. que tratou seu feri- 
mento durante longos dias. du- 
rante os quaes q bom homem 
não pensava senão na regencra- 
ção d'aquelle rapaz perdido em 
tão máu caminho. 

Por que tem elle tanto odio 
a Joe Givena” 

Aquillo é um perverso res- 
pondeu San Martin, apertando 
os dentes com rarcor Indu- 
=1u minha irmã a um casamento 
desastrado e a pobresinha, quan- 
do se viu perdida atirou-se ao 
rio, onde pereceu afogada. 

Era natural portanto seu res- 
sentimento porem o pregador 
não desanimava no esforço de 
tornar aquelle rapaz um ser util 
aos seus, 




































— Vem commigo para O outro 
lado da montanha, onde O povo 
é mais temente à Deus e verás 
a differença. Matar o proximo 
de nada adianta, mas aniquilar 
a ignorancia é dar um golpe 
mortal no peccado, 

Tão convincentes [oram Os ar- 
gumentos do pregador que San 
Martin resolveu ir com elle para 
as terras, que ficavam para alem 
da linha da montanha e só passa- 
dos trez annos resolveu regressar 
4 sua terra natal. 

Vinha outro homem no phy- 
sico e no moral, se indo agora 
sua idéa (fixa erguer na aldeia 
uma escola na qual ensinaria á 
gente do logar o que aprendera., 
Mas antes de voltar passou pela 
cidade de Genville, onde então 
estava fazendo furor o popular 
circo Morgan, 

Trabalhava nesse circo como 
equilibrista a formosa Azalea, 
o idolo do publico e que alli vívia ! 
sob o amparo de scu velho avó, um palhaço que já não poda trabalhar devido a seu precario estado-de saúde. Um dia acom 

- teceu o que tinha de acontecer 
O decrepito palhaço morreu 
dexando Azaléa só no mu do 
M rgan o director e propric 
tario do circo, homem de cara 
cter máu c vil, não respeitando 
nem a dôr da pobre meça, OuUs0u 
dirigir-lhe mesmo diante do ca- 
daver do avô, propostas vers 
nhosas, que ella repelliu encr: 
camente 





No prinieir monemto o CMprTaAno tomou intimidar o mp ra lo J tons 





Depois temendo o gemo €! 
de Morgan, Azaléa fugiu 
circo, durante essa mesma nº 

Quando Morgan, nO dia 
guinte, soube do facto, Mo” 
a cavallo e correu em perses 
ção da infeliz, que alcançou 
p'damente pois ella partira a | 

Azaléa de novo nos bra 
brutaes de Morgan. julgo 
perdida, Debateu-se para 
libertar, gritou, pediu soce 
e por felicidade sua pas” 
por alli, bem perto, nessa “s 
são o bravo San Mart 
que prompto lhe acudiu 
dois homens entraram em ui 
como era inevitavel c Mor! 
experimentou um (ão mau qu: 
de hora, que achou mais P 
dente afastar-se d'aquelle log 
Mas surgiu então no é: PAHO 


San Martin esta pergunta: 
fazcr de Azalea? como 1 
o sabia, resolveu leval-a par: 
casa de mama! Birnev ui! 
creatura que tinha O figado 


logar do coração € aftirmava n 





admittir que houvessz no mute 
creatura mais cruel do que ci 


Su encanto improssionava vivamente o bam Sam Martin 
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Morto O seu avô a pobre meça ficou exposta ás brutelidades do emprezario 


E infelizmente, isso era ver- até então nada constguira, A 
dade. O bom pregador procu- presença em sua casa de uma 
ava tornalla mais doce, mas darsarira de circo fel-a exaltar- 





o dedicado rapaz levou-a na garupa 


se e somente a lembranca da 
necessidade que tinha de alguem 
que a ajudasse nes trabalhos 
rudes da casa fel-a acceitar essa 
nova hospede, que não tinha 
suas sympathias 

Azaléa foi desde logo obri- 
gada aos trabalhos mais rudes, 
sendo que os que mais lhe agra- 
davam ecra a lavagem da roupa 
no rio, que lhe permittam li- 
terdade de movimentos em plena 
agua, visto que a hygienc em 
casa de mamai Birnev era muito 
escassa. lim dia viram-a no 
ro dous homens: San Martin 
que prircipiava a amalla, Joé 
Vivens, que, desde então, lou- 
camente a desejou 

Os dias foram passando sob 
torturas sem conta que a velha 
ec má Birney inflingia á pobre 
Aczaléa. O desejo da infeliz era 
[ugir áquelle horror e casar com 
San Martin a quem adorava 
Mas este não via nesta vida 
cutra cousa que não fosse O seu 
sonho de construir uma escola 
para a aldeia, mas não tinha di- 
nheiro para isso, Azaléa, ou- 
sadamente, resolveu arranjar esse 
dinheiro, arrancando-o à ava- 
reza do velho Paco, o r'caço do 
logar, a quem todos temiam € 
odiavam. Para isso foi a sua 
casa apresentar-lhe as suas habi- 
lidades de dansarina de circo sup- 
pondo que assim conseguiria O 
dinheiro ambicionado por San 
Martin, para realisar seu sonho. 

Joe viu-a nesse momento cainda 


mais desejou conquistal-a. San 
Comtinúa na pag. Ba) 
































Ingenuament! A-aléa attrahia Sun Martin a scus intantes folguedos 
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arristado ao tark, na qual o actor tomava hotel Baltimore, de [Los Angel 


UM CASAMENTO CINEMA- o “uwahidor o: : 
| parte de modo Cpo miss É. ara e os noivos foram passai 


marrimomo 
le 


TOGRAPHICO Miss Rhinock viu d Areyv mesmo nesse dia, não teve a feli=- lua de mel, no Colorado | 


pela primeira vez em sua vida, cidade de vêr seu am: ido com de mel bastante curta, pois 
Rºr D'Arcy. actor da Metrc, no ecran, no dia da estréa da sua physion mia atural, pois dias depois D'Arey teve q 
que representa O papel de Viuva Alegre no theatro Am- elle se achava com a face com- regressar as studios para tom 
trahidor ou seja o de Principe her- bassy de New York c enamo- — pietamente pintada. Mas nem parte na interpretação do fi] 
deiro, primo do principe Danilo  rou-se perdidamente por cle por isso desanimou e tre: intitulado Monte Carlo 
na Viuva Alegre, casou-se com Como se vê apaixonou-se sem dias passados, eram noivos offi Rov D'Arev trabalhou mui 
a formosa Sta. Laura Rhinock | nunca O ter visto em pessõa. cialmente e nosso heroe contava — Annos como actor nos theai 
Duffy pertencente a uma fa- Dias Gerais a jovem enamor: da já com o consentimento de seu da Europa, nasceu em 5. Fr 
milia de muito prestigio e de foi á California com seus pais. futuro sogro que é ex-v ce-pre- cisco da California e falla vai 
muitos milhões. Abi. em uma visita que fize- sidente da Companhia dos thee- ediomas Na America estri 
Isto não tem nada de exce- ram aos studios da Metro, O tros Loew e actuí iimente vice- nas famosas revistas de Shub 
pcional, dirão nossos leitores já Sr. Marcos Loew presidente da Presidente e thesoureiro da em- como tenor € cgualmente mn 
acostumados aos fantasticOs Ca- compankia apresentou d'Arcy preza theatral de Shubert-Bro- “Vanities” de Aral Carrol, Sua 
samentos cinematogaphicos; mas 4 moça durante a filmagem de thers. estréa na tela € no matrimónio 
tem importancia O modo como | uma seena de Beverly o! Graus- O casamento: realisou-se no lot com a Viuva Alegre, a velha 
Cc semp encantadora 

































VI 
a Eu a | opereta de Franz eh 


UM CABELLEIREIRO 
MIDELO 


ULTIMA sensação de 
Helly wood, a prodi- 
giosa capital da cine- 
matographia, foi a rui- 
dosa inauguração de 
um salão de corte de 
cabello de um luxo 
E Umpthoso. dirigida pe- 
los famosos astros da 
Metro, George . Ar- 
thur. Lew Cody, Renée 
Adorée, o ensaiado! 
Jack Conway cl viam 
Tashman 
Vodas essas celebri- 
dades da scena muda 
«ão. alem do mais, ae- 
cronistas d esse salão de 
córte de cabello que 
acaba de abrir suas 
portas no numero * 715 
do Boulevard Sunset 
ro coração de Hollv- 
wood. diante do « luh 
dos fescriptores 
Robert Ames, O dcror 
que secunda à famosa 
Pola Negri em qua: 
todos Os seus films O] 
o prime ro a E ceu 
cane no novel « 
Lew Cody entrego! 
seu asse à hab us 
dade de € CO! a IX 
chur, notavel acto! 
Aetro por sua mae 
fica interprelí ação 

Fizes da Velha Brou 
Way € que, como de 

nista do salão julgou 
com o direito de 1 

balhar como barbe! 


Ha alli lindas 


encarregada s de eng 





var os sapatos 
chentes Cas mao 
rratadas pelas del 
nas man! ICUITAS, eque 
aum patos do celcl 


“Arlo [IC tubo 


(EU INZE nacions | 
des se acham 
present: adas no ele! 
da companhia que, - 
| dirceção de Rex 1 
a interpretou. 
adaptação de Ma 
— - Nostrum”, cujos prt 
ER A | e - cipaes interpretes 
Alice Terry € Anton 


MISS MAE BUSCH, da “Warner Brothers . Moreno 
Ri 
14 
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RICARDO CORTEZ c GRETA NISSEN. da - Paramount” 






















O FANTASMA DA OPERA 


da ee 
Eos Ro Mo Mo MH MA th Mk IG 
» Romance de Gaston Leroux 


Cinematographado pela Uni- 
versal com a segue 


DISTRIBUIÇÃO 
O Fantasma ( Erik) — Lon 


CHANEY . 
Christine Dane — Mary PHiIL- 





BIN. 

Raul de Chagny — NorMAN 
KERRY. 

Florine Papillon — Snitz Bd- 
warde . 

Simon — Gibson Gowland. 

Philippe de Chagny — John 
Sainpolis. 

Carlotta — Virginia Pearson. 

O Persa — Arthur Edmund Ca- 

rewe. 

Mamma Valerius — Edith Yorke. 

O Prompter — Anton Vaverka. 

Joseph Buquet — Bernard Siegel. 

La Sorelli — Glive Ann Atzlorn. 


Fausta — Edward Cezil. 

Mephistopheles — Alexander Be- 
vant. 

Valentina — John Miluan. 

Martha — Grace Marvin. 

M. Rchiard (Manager) — Geor- 
ge B. Williams. 

M. Moncharmin (Manager) — 
Bruce Cor ngton. ' 

Manager Aposentado — Cesare Mies mms 
Ciravina. E pr 


saúda a) 


4º 


2º CAPITULO 


dy pe ram dE nes. 
Ma gde dad tar ED AS 


Ao ouvir essas palavras Chris- 
tina ficou visivelmente triste, 
contrariada e afastou-se, dizer- 
do-lhe 





Oh! deixe-me. Não seja [EE saio ate a RT GEN ES A e é Sr * A 
assim: cruel e desconfiado. be 
Aborrecido por esse incidente Os esp-etador:s fugiam pr-sas de Um josto Lirror 
Raul regressou cabisbaixo para 
o hotel, jantou sózinho e reco-  vimentos no quarto visinho que Momentos depois ouviu que quarto O garboso official viu que 
lhcu-se a seu quarto para dor- era O occupado por Christina. a porta do quarto de Christina  Chr'stina sc dirigia para a porta 





mir. não lhe foi porem possivel, Ella ainda não se havia deitado. estava sendo aberta furtivamente 
conciliar o somno. As onze e Raul tornou a se vestir e aguar- seguindo-se passos na 
meia da no'te clle percebeu mo- dou os acontecimentos. Sahindo, por 


da sahida., Voltando para seu 
escada quarto O rapaz saltou pela 1g- 
Sua: Vez, de SCu nella para uma arvore proxima 
descendo por ella à 
rua € poz-se a seguir 
Os pessos de Chris 
na à distancia. 
Viu-a dirigir-se ao 
cemiterio e chegando 
ao tumulo de seu pri 
ejoelhar-se para Or 
Soarem as doze badu 
lados da meia-nod 
Ao soar a ul 
Christira ergueu 
braços em extase 
Raul então Ou 
uma musica mu! 
maviosa, que par 
vir do alem. Lá 
brou-se então do « 
Christina lhe con! 
sobre O Árjo da N 
Sica. |De lacto nul 
ouvira violino alo 
rocar com tanta 
e expressão Apur: 
do melhor O Our 
notou que a mel 
parecia sahir de 
montão de ossad 
que se achavam a ! 
canto. do cemite! 
Quando a mu 
cessou, Raul quiz € 
minar o logar N 
quando se aproxum: 
va, algumas cavets 
rolaram em direçã 





elle 
Quasi no mes: n 
Foi um momento de intenso pavor... mome nto 41 LT 
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DUDUCODDU 


RR PR PR PRP Re ep e DA 


Lin verdade tro coaxir de sapo sahu do pgorsant * Cariota, 


parede rado recentemente, com a: orbi- 3º CAPITULO senhores querem a guerra. 
S: quizerem evital-a, terão 
No sabbade, quando os ge- que se sujeitar às condições se- 
rentes chegaram ao escriptorio guintes 
rou o: vulto) pelaraba do casas memessarsse para * vulto, mas. da opera, encontraram mais - Restituir-me-hão im: 
co. A figura voltou-se cc. é já este desapparecera no intericr uma carta do seguinte thecr: mediatamente meu camarote, 


sombra destisar pola 
da egreja do cemitério. Raul tas reluzindo, o rapaz deteve-se 


lançou-se em persegu'ção c ag 1- horrorisado. Depois quiz ar- 


vêr O que parecia uma cave da egrcia e foi; em vão que Raul! Caros Srs. Gerentes, 


ou o rosto de um morto cnte: bateu à porta d'esse templo Começa a me parecer que Os (Continúa ra pas. 33) 
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Film da “Universal com a 
seguinte 


DISTRIBU AO 


Thomas Bedford — REGINALD 
DENNY 

Alicia Storm MARIAN NIXON 

Claire — PAULINE GARON 

George Storm — Tvrone Power 

Henry — Lee Moran 

Elmer — Chester Conklin 

Bennett — Otis Harlan 

Jimmy — Arthur Lake 

Craven — Jamee Corrigun 


% 
* * 


Thomas Bedford suecedera a 
seu pai na direcção de uma grar- 
de casa commercial e seus s9- 
cios. satisfeitos com os lucros 
d'esse negocio, consideravam-o 
um verdadeiro genio commercial. 
Um a um, Thomas vencera seus 
concorrentes faltando-lhe agora 
apenes derrotar George Storm, 
justamente o mais poderoso 
de todos elles.' 
Nas es que, nessa situação 
que exigia tão grande tino com- 
mercial e serenidade nosso heroe 
apaixonou-se por uma linda moca 
e só depois veiu a saber ser ella 
justamente a filha unica do 
capitalista a quem elle tinha que 
enfrentar na arena dos negocios. 
Que importava 1sso? Alicia es 
tava enamorada por elle e Tho- 
mas amava-a com toda a força 
ds uma primeira paixão. 
Infelizmente, o Sr. Storm 
veiu a saber d'esse namoro de 
sua filha com seu mais terrivel 
concorrente commercial e enfu- 
receu-se . Foi procurar Bedford, Quem resistiria a um tratamento assim? 
num dia em que elle estava em 
reunião com seus socios € decla- nal-o-hia, até, se pree'so [osse, Fhomas c Alicia combinaram ptorio de Bedford a Claire, uma 
rou-lhe peremptoriamente, que | para impedir similhante casa- então que se ecasariam no dia deliciosa creaturinha, que lhe 
se oppunha a tal enlace. Arrui- mento. immediato e as cousas estavam vinha recordar um facto impor- 
neste pé, quando surge no eseri- tante occorrido do's annos antes. 


mt 
== 


E o 


im a 


— Vou explica udo — se Claire 
L plicar tuc disse Clair: urpreza Thomas teve um deliquio 
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| da : . A 9 de Janeiro de 
| : ; 1923, em Chicago, 
| | | Thomas se casara 
com ella! 
| Não se lembra- 
| va? Thomas pro- 
| resta energicamen- 
te e clla pergunta- 
lhe, então, onde se 
achava elle naquel- 
la data 
| homas rebusca 
a memorias, mas 
não consegue re- 
cordar onde se en- 
contrava naquelle 
dia! Chama Hen- 
ry, seu secretario € 
este diz-lhe que, 
por aquella epocha, 
cstava com a gryp- 
pe “hespanhola”, 
tenco sido por isso 
substituido por ou- 
tro empregado, O 
Porter, que já não 
perterca á casa. 
Era prec'so en- 
contrar ess: tal 
Potter ce Bedford re- 
solve ir procural-o. 
Na estação, com 
o costume de andar 
sempre com uma 
pasta de papeis, 
apodera-se elle da 
de um empregado 
do Banco Nacional 
e mette-se pela mul- 
tidão, que s2 aco- 
tovellava para 
conquistar logares 
no trem. 
Des:mbarca al- 
cuns kilometros 
mais adeante, met- 
te-s2 num taxi e 
chega ao ponto de 
destino, onde tem 


uam 


(Cortnúa na pas 3), 


ora vejo que fui enganada 
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Considerado responsavel pelo aceidente, o pobre rapaz foi l=vado ao posto p licial. 
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a 
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Esposa immaculada 


SS 
A, X da ha io ro ho Do do are tr a 
| 3) uab ago digo dh em to MD mA O A ENO TR 


Elm da Warner Bros, tendo 
como protagonista IRENI RicH, 
e Hountiy GoRrDON 


* 
+ 


O casal Mannaring vivia na 
mais completa felicidade. Ella, 
Eileen, cra uma esposa carinho- 
| e cheia de virtudes, elle, 
lohn, consagrava as horas de 
UC dispunha, depois dos trd- 
Nalhos arduos do Fõro, pois era 

omotor publico, ao carinho 
lo lar. Um unico filho, Bob, 

nchia de alegria O coração d'a- 
uellas duas creaturas, que pa- 

ciam ter nascido uma para d 

tra, 

Naquelle dia, 25 de Setembro, 

cen tinha um motivo muito 

pecial para se levantar mais 
cdo, pois seu querido Bob 
trava na maioridade, embo- 
apparentasse pouco mais de 
annos. Elle, como cera na- 
ral, tinha já seus amores com 
linda visinha miss Marjorie 
terson, que conheciam desde 

-ança. 

Mas pouco tempo passava 
john em companhia da esposa 

filho, sem que um importuno 

ualquer não viesse perturbar 
cu sOcego, 

Naquella manha, era Richard 
Crahan, uma das potencias da =” 

Wall Street, que vinha pedir DO dd ad 
clemencia a John para seu filho Ta = “sms 
que entrava em julgamento na- 

juelle dia. John, homem de O sr 


— 23 


ay 


s8> 


Nfannaring não podia vêr com bons olhos as galanterias d'aquelle antigo namorado 


A e ee a mes 





recto e sobranceiro, 
pouco satisfeito O pai 
afílicto, embora explicasse a 
hvpothese angustiosa de vêr 
elle um dia seu filho collocado 
em egual situação. Nada, con- 
seguia modificar a artitude de 
John, que não via senão seu 
dever a cumprir, Ora. a cleição 
para O cargo de promotor pu- 
Elico aproximava-se e havia 
grande propaganda em favor de 


caracter 
recebeu 


um novo candidato, Jerome 
Wallace, que fôra antigo na- 
morado de Eileen e que man- 


dava, até hoje, de tempos a tem- 
pos, com respeitesa dedicatoria 
algumas flôres. 

Nesse dia, no Westminster 
Country Club, onde Bob tinha 
ido festejar a passagem de seu 
anniversario, encontram-se di- 
versos amigos do rapaz, entre 
elles algumas moças, como Dia- 
ne Graham. que 'gnorava que 
seu pai tivesse cortado as re- 
lações com o Sr. Mannering. 
Sahindo do Westminster, onde 
foram todos em automove's dar 
um passeio no Calkin-Inn, um 
“enbaret” afastado da cidade. 

Em caminho, 


começaram as 
imprudencias dos moços c, em 


uma mudança de, direcção do 


carro, numa carreira absurda, 
houve um desastre tremendo, 
que causou uma victima, A 


policia, porem, acudiu logo e 


q 


na 
ado 
REA 


fora! 
mais 


Prevenido prrfidamente 


Houve quem a 


n todos levados ao posto 
proximo, [fazendo-se até va 





Manning vou 


“ 


surprebendor sua 


24 


visse 


entrar 


O carro. 


ts p sa 





ca casa de seu 


a inquirição sobre quem 


criras 


art go Spax nado. 


guta- 


não 





e Serei doi 





Diane Graham disse 
Bob Mannering. 


CLc 
Fapaz 


Cra 
Come o 


meu (o 


| 
Pude T 


rão regasse. foi preso como res 

porsavel pelo desastre 
(Começou então para Eileen 

uma dolorosa jornada de amar 


gura 

John. sempre firme nos seus 
propostos eueria que se cum 
prisse a lei Elle dissera 
Graham, que mesmo que 


tratasse de seu (lho não pederia 


clemencia para o culpado 


Agora aquellas palavras estri 
t en 
Tam nO MUNVICOS de Iolcen 
] 
como uma sentença Lerrivos 


Pob. seu querido filho estaria 


perdido? John amava-0, Ma 
era O representante da justiça 
e tinha que dar satistações do 
cle torado, que O puzera alli c 


estava disposto a reelegel-o 
Fo; então, que Eilenn tudo 
comprehendendo afino! 
marido 
Não é 
Não me ten: 
um cruel Promotor 
E. assim dizendo, 
Os MCiOs que podia 
para libertar Boh da 


Ccimo PIN CESC I col co 


disse FR] 
set 
- |] 
pai de meu hi ho! 
amor! f.'s apenas 
Pubrico! 
examnava 
dispó! 
prisão 
LM 


de 





RT 











——— A SCENA MUDA— 6.º ANNO—N, 263 ———————————..—— | 








ora o miscravel recusava ent: garjne o documento praomettido Mas então, tu não és pai 7? Não tens coração? 










offerecimento. de Wallace, o tal Entre elles começa uma discussão Que 
anaixonado de annos atraz, Drocu- sá acaba quando John vem buscar 
rou-0 tendo sem saber porque uma sua esposa, pois iá sabia de tudo 
quanto occorrera no cabaret 

Elle invectiva seccamente a es- 
nosa, que procurando explicar-se fica 
ainda mais compromettida e, deses- 
perade, toma um automovel, diri- 
cindo-se ao aceaso para fóra da ci- 


esperança 

Wallace fallou-lho em um escan 
dalo, no qual seu nome pudesse ap- 
parecer ec ella concordou com esse 
plano 


ho auindo ue ANSETUCÇÕE de Wal | 
TO foi Toyo 2 barci elo DORA Sade ; , 
; ; | Miss Diane Grahan vê Eileen che- 

de modo censuravel JEDO!S VOO ; 
car dao hotel em que estã hospe- 


nara receber das mãos do apa'xona 
| dada ce cheia de remorsos resolve 


do tn docimento que provasse O 
contfessar-lhe que quem guiava O 
IDO de La VIiAsSta a logar tao - | à + e 
Te carro na orcds!ao ao desastre Cra 
LUSPero | ê ; a EE 
N ela. Fóra clla pois a causadora de 
Vallace Cfua [ha DrOMCELErA CSSe 


documento. negou-se a entregar-lh'o (Continús na pas. BD 


Tem coragem, meu filho. Metd: encontrar um male para t= salvar 








e raça eng 


Pa. 
. 


Destino dos homens 
E E 


Conto «de ELINOR GLYN 


Cinematographado pela Metro- 
Goldivin, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Sir Nicholas Thormonde -- 


Coby 
Alathea Bulteel 
HAMMOND 


Suzette — 


Lew 
HARRIEI 


RENÉE ADORÉE 

Coralic — PauLETTE DuvaL 

Burton — ALEC B. FRANCIS 

O coronel George Harcourt — 
CRAWFORD KENT 

Maurice — David Mir 

Bobby Bulteel — Gerald Grove 

Lady Hilda Bulteel — Jae- 
queline Gadsden 

O pequeno Bobby — Winston 
Miller 

A pequena Hilda — Jane Merrer 

Alwood Chester — Orving Far- 
tley 

Odette — Dagmar Desmond 

Alice — Leonie Lester 


* 
* 


Era durante a Grande Guer- 
ra, quando os canhões alle- 
mães de grande calibre, assenta- 
dos: a mais de cem kilometros 
de: Paris, lançavam diariamente 
sobre a cidade Luz, granadas 
colossaes, que causavam aqui 
c alli estragos importantes. 
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Tratando-o como enfermeira d: 


Miss Alathea viéra para a França para prestar serviço 


26 


at) 


| Cruz Vermelha, miss Alathea apaixonou 


polo garboso official ingles 


feridos da guerra 


Uma d'essas granadas cahiu 
sobre um luxuoso hotel destru 
indo-o quasi totalmente c ma 
tando ou ferindo todos os hos 
pedes, que alli estavam instal 
lados. Um d'esses feridos loi 
sir Nicholas Thormonde, um 
jovem ec opulento fidalgo in 
glez, que tendo já se batido va 
lentemente em varias bata 
lhas viera á capital franceza 
em gozo de licença para repou 
sar um pouco 

Uma das pessoas destacadas 
para acudir as victimas do ho 
tel. foi a linda Alathea Balteel 
uma linda norte-americana, «qu 
viera a França como entermetro 
da Cruz Vermelha. 

Encarregada do tratament 
de sir Nicholas, miss Alathea 
apaixona-se por elle mas, sendo 
pobre sabendo-o muito ricl 
receijou que o nobre inglez a su 
peitasse de calculo interesselr 
e pediu transferencia para Outro 
hospital antes que O garbosi 
ferido se restabelecesse 

Termina a gucrra. Orphá de 
mai e injustamente sacrificada 
por seu pai, que perdera no jogo 
todos os seus haveres. deixan- 
do-a absolutamente sem meios 
para se manter, a encantadora 
Alathea viu-se forçada a pro 
curar um emprego 

Lê os jornaes e encontre UM 
annuncio pedindo uma gover- 
nante para a casa de sir Nicho- 
las Thormonde. ; 

Arrastada pelo amor ella não 
resiste à tentação de viver junt? 
do unico homem que tez pá” 
pitar seu coração: mas não de- 
sejando que elle a reconheça 
disfarça-se, alterando O vo 





tuario c oceultando 
os lindos olhos sob 
enormes oculos es- 
curos, Ássim apre- 
senta-se em casa de 
sir Nicholas € ac- 
ceita centra logo em 
funcções 
NMas. então, a po- 
bre moça começa a 
passar por maiores 
tormentos moraes 
por quanto solteiro 
muito rico Cc sem 
parentes O jovem 
mplez vive cercado 
por damas interes- 
seiras C sem escru- 
pulos, que só visam 
explorar sua fOrtu- 
na. Ha entre essa: 
creaturas especial 
mente duas Mile 
DUZELte € MI «Co 
ralic, que frequen- 
tam assiduamente a 
casa de sir Nicho- 
las, empregando to- 
dos Os esforços pa- 
pu vêr se o seduzem 
o levam à despo 
7 “d 
Mas se u presen 
vil de ssas CrCdAturas 
rritava miss Ala- 
“nea, as duas mun- 
lanas ainda mais 
inquietavam do 
installada em 
sa de sir Nicho- 
uma governante 
o moça e tão bo- 
ta 
Porem, a despci- 
do soffrimento 
W crucia seu cora 
O, miss Alathea 
mtinua a exercer 
ias [uncções com 
r absolutamente 
npassivel 
Comtudo suas 
Precauções são Iint- 
teis. Embora um 
Pouco prejudicada 
pelos oculos pretos 


Continúa na pag. 34) 
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la vai srvir como 


Aquella leviana elegante não se 


5 


Sa 


sovernante em casa de Sir Nicholas. 


sentiu tranquilla ao vêr all uma governante tão bonita. 


7 
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Lolita e Domingos conheciam-se e estimavam-se desde a adolescencia, 


os pês 10 confessar 


SS 


SS 


Film da “Gaumont, extra- 
hido “do romance de Pierre 
“IL Eremite 


+ 
* * 


No-silencio e penumbra do 
confissionario uma mulher, pro- 
seguia em soluços sua dolorosa 
narração: 

“Padre, matei meu filho!,.., 
Eu que. o amava, ou pelo me- 





nos julgava amal-o. Fiz o que 
as féras não ousariam fazer! E 
não o matei num impeto de 
colera, ou num desses momen- 
tos em que se perde o controlle 


sobre si mesma não matel- 
o friamente. Matei-lhe corpo 
e alma. Este crime sultoca- 
TTIG see Tenho necessidade de 


abrir meu coração 
E foram estes Os lacetos que 
ella narrou ao sacerdote. 
Mme Yholdy, viuva muito ri- 
ca, criou seu filho Domingos 
como uma verdadeira flôr de 
estufa tendo O jovem se tornado 


3. ANNO 


N. 26: 





Então ella lhe relatou toda a sua dolorosa odysséa., 


um ente sem vontade propria ce 
excessivamente melancolico, Em 
vão tio Anastacio se bateu con- 
tra essa educação perigosa 
Mme de Presues, amiga de 
infancia de Mme Yholdy tinha 
grande desejo de vêr sua filha 
Lolita unir. mais tarde sua exis- 
tencgia à de Domingos a quem a 


Vo | f - , 
Vencido pela imsistencia de sua midi coa 





moça não era absolutamente 
indilferente. Eentre Os intimos 
de Mme. Yholdy | contava-se 
o abbade Firmino, preceptor do 
jovem Domingos, padre aus- 
tero e bom para quem o poder 
sobre a vontade era condição 
primordial. O abbade Firmino 


(Continúa na pag. 3h 





ntu em se casar co! Lolita 
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Era css 


Thesouro occulto 


(Continuação da pa 


“Mister Jones” percebeu isso 
U tanto aque chegados a Corta 
altura c agarrados ambos a um 
grosso tronco de arvore, recom- 
mendou a sua protegida: 

Salve-se, minha pobre ami- 
1. Eu já me sinto sem for- 


4 


€ 
í 


cas é de certo, não escaparci; 


mas q 
Viva 
cure, 


senhorita é preciso que 
Quando estiver livre, pro- 
no Oeste, a casa de um 
indio, a quem chamam de Ara- 
réu. Elle tem um papyro com a 


o unico meio de fugir 


às chammas 


indicação do logar onde se acha 
o thesouro occulto no Central 
Building. Peça-lhe esse docu- 
mento e seja feliz. 
Ditas estas palavras, 
Jones” deixou-se 
corrente € 


“mister 
arrastar pela 
cdesappareceu, 


7º EPISODIO — O RESUSCITAD )» 

Salva, o primeiro cuidado de 
Pearl foi correr ao Oeste, à casa 
do indio indicado “mister 
Jones”, Mas, sem O esperar, en- 
controu alli o seu inimigo Jude, 
que, tendo ouvido tambem as 
palavras do protector da linda 


por 


preciosos 


papel 


moça; precede- 
ra-a. E o sel- 
vagem, julgan- 
do-a uma im- 
postora, pren- 
deu-a. Pearl 
era porem de- 
cidida c poude 
escapar dentro 
de pouco, cor- 
rendo em se- 
guida para 
uma casa ve- 
lha, afim de 
escapar à per- 
seguição que 
Jude c os in- 
dios lhe vi- 
nham moven- 
do 

Ora, nessa 
casa, justa- 
mente, é que 
se achava o pa- 
pyvro. 

Jude e o in- 
dio foram lá, 
para buscal-o, 
mas Pearl, com 
sua astucia, 
poude apode- 
rar-se d'elle 
primeiro, 

Fugiudepois, 
indo esconder- 
se numa caver- 
na da monta- 
nha e ahi te- 
ve a surpreze 
de encontrar, 
Vivo, O seu proO- 
tector "mister 
Jones”. O re- 
suscitado explicoa-lhe então que 
[fôra salvo por 
bosque. 


Pearl não sou- 
be esconder seu 
contentamento e 
ia já dar-lhe a no- 
ticia d: que tinha 
adquirndo o pa- 
pvro, quando ve- 
rificou que lh'o 
haviam roubado 


Jude acradeceu-lhe carinhosamente sua intervenção, 


um guarda do 


E 





não o poderia dizer. 











Pouco se importou porem com 
isso. Tendo a seu lado mister 
Jones”, tudo lhe era indifferente. 

Nem mesmo se impressionou 
quando os indios, num assomo 
de maldade, aterraram a entrada 
da gruta onde os dois se encon- 
travam. 


8º EPISODIO Sob AS ATAS 


DA MORTE 


Foi ainda “mister Jones quem 
sulvou d'esta vez Pearl das gar 
ras de Jude e, depois, indicou 
lhe o coronel Watson, um outro 
possuidor de acções da Central 
Building. 

Mister Jones disse-lhe: 

— E" forçoso procurar O cO- 
ronel Watson e obter d'elle suas 
acções. Mas vá depressa. Olhe 
que Jude anda tambem com 
vistas nesse negocio. 

Pearl não se fez esperar. 

O coronel Watson era um bom 
homem. 


Perseguido por um criminoso, 
que elle mesmo tinha levado à 
prisão, e da qual o patife conse- 
guira evadir-se, acabava de ser 
atacado por esse malandro, equan- 
do Pearl o procurou. 


Muito furioso, o coronel Wa- 
tson contou-lhe a historia do 


bandido e a raiva que nutria 
por elle. 

— Pois bem. coronel — disse 
Pearl — eu me comprometto 


a prender esse tratante. se O Se- 
nhor me ceder as acções, que 
possue da Central Building. 


— Acceito O negocio. 


O O 
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Pearl correu immediatamente 
em perseguição do bandido. Mas 
escapou de morrer, em virtude 
do bombardeio que na Occasião 
estavam fazendo os acroplanos 
do governo, 


bo) FPISÓODIO SALVA POR 


UM. TRIZ 


Livre d'esse perigo, Pearl agra- 
deceu a mister Jones, que tóra 
o seu salvador € continuou a per- 
seguir O bandido, que. nessa al 
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tura, já se achava mancomt- 
nado com Jude 


Os dois haviam projectado 
matar a arrojada moça € con- 
seguiram arrastal-a para UM lo- 
daçal, de onde ella logrou esca- 
par, graçus à sua habilidade 

Depois, atirou-se de novo em 
perseguição do bandido ec con- 
seguiu arrancal-o das garras de 
Jude 


viu às vol- 


Mas em breve se 
ras com elte, numa luta; € acabou 


SS DD 


sendo atirada por 
ceira. 

Então, Jude, amarrando bem 
o brutamontes, dispoz-se a le- 
val-o preso ao coronel Watson 
para receber em troca as acções 
da Central Building. 

Pearl via-se na imminencia 
de perder a partida. E “mister 
Jones” não lhe apparecia, nem 
podia apparecer-lhe, VISTO que 
tambem havia cahido em poder 
de trez homens, que, por certo 
cram seus inimigos, 

(Conmtinus no proximo numero 


Es 


uma riban. 


Nessa corrida obstinada Poar) tombou na estrada 











EMPRE A MULHER... 
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dA, 


SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 


DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 
Este predicado obtem-se fazendo uso do 


CREME DE GERA FRANK LLONO 


CPURIFICADO) 


Preço 7$000 


A” venda em todo 
o Brasil 


OR 
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como SE PODE ABSORVER 
UMA CUTIS VELHA 


(QuRevista! Popular Monthlv ) 
Lima jovem que se assigna 

“Desconsolada nos . escrevo 
pexperimentes de tudo para mi- 


nha pobre € horrivel cutis que é 
tc 
cheia de man- 


potnto uspera uv A 

cha | nos pergunta se real- 
ment existe alguma cousa que 
noee remediar efticazmente o 
semp! prejudicial para a pelle o 
emprego dos cremes «ue se ven- 
dem em lrascos ou potes. O 
unico modo de transformar uma 
cutis Mm LC substit uil-a por outra 
f peti ec obtem com o uso da 
eéra mercolized em inglez 

“puré mercolized waxX )j que se 
pode ncontrarem qualquer phar- 
macia € que applica como se fosse 
cold cream, todas as noites, reti- 
cando pela manhã com um 


pouco de agua morna, O tecido 
morto da pelle fica absorvido, 
permittindo assim que surja uma 
nove CULIS rosada, louçã ce tor- 
mosa. O tratamento que aqui 
deixamos recommendado não 
causa inconveniente algum pelo 
contrario, olferece a vantagem 
de não deixar transparecer sua 
applicação, porquanto a cutis 
velha se desprende impereceptivel 
e progressivamente 


ET E 


hos pés do confessor 


Cort intação cla puasgo 25 


reprovava a indolencia de seu 


alumno e aconselhava-lhe que 


slastasse daquela atmos- 


phera mundana que ecra O ger- 


men de sua anemia moral, 


Domingos, sem se incommodar 






É 














TONICO UTERINO | 

SEDrasat pe ut | 

ELAS MAS TRSAdÃO 
“BOBESETIRaAS 


ERÊ S | 1DOGI GS 441 
Indias TEM e 


NY 





o 
RANDE REMEDIO 


"SENHORAS! 


SS ee 


com Os deveres sociaes que lhe 


impunham a fortuna. enver- 
gonhado de sua iraqueza e fal. 
vontade 


abbade Firmino 


ta de 


pediu então ao 
que o ajudasse 


a se tôrnar um homem digno 


desse Rome 


limão, para equc ce se con- 


vencesse de que a vida não é 


sómente a satisfação de praze- 
res terrenos c egoistas, 0 abba- 
de Firmino conseguiu que Mme 
Yholdy consentisse em que elle 
frequentasse é auxiliasse seu pa- 
tronato 


dos pobres. Domingos 


trava assim conhecimento com 


os orphãos d'esse patronato c 
em breve sua timidez se havia 
dissipado 

Ele tem agora seus dias ata- 
refados no soecorro aos pobres, 
visitando Os de 


que careciam 


conforto moral c material « 


cada ver mais absoórto por USSUS 
novos deveres. começa a des- 
cuidar suas obrigações munda- 
nas à tal ponto que essa nova 
inclinação começou a 
dar Mme, Yholdy e ainda mais 
a Jolva a filha de Mme. de 


Via 


desagra- 


Pressues, «UC seu logar 


conquistado aos pelas 


pe MACS 


obras de caridade 
Durante dois annos Domin- 
gos dividiu seu tempo entre q 


ociosidade do seu palacete nos 


Campos Elysios e a 


| 


A 


DAS 


i 


PARA 


QUE ALTERAM 


COMBATER AS CAUSAS ll 
)j 


O SEU ESTADO DE SAUDE /// 
E PARA ELIMINAR 


OS DISTURBIOS NERVOSOS 


AS CRISES DOLOROSAS f; 
E A CONSEQUENTE 


&. DECADENCIA 4 
PHYSICA 4 


AM 


4 


ESSA 
e NE nes pgs ad o E t+ 





actividade 
do patronato tornando-se o me- 


31 


lhor colláhorador do abhade 
Firmino 

Porem, quanto mais elle 
“apprendia a ver" mais O es- 
pectaculo da vida quotidiana 
rocava sua sensibilidade. [Ele 


sente, então, um appello impe- 
rioso que do intimo de sua alma 
o impelle à abnegação total: 


ão sacrificio 


definitivo de todo 


O seu sêr 

ÃO 
revelada 
Yholdy 
filho, padre? Seria o desmoro- 
todos 


perceber essa vocação 


em Domingos, Mme. 


ficou Seu 


atterrada. 


namento de OS Seus SsO- 


futuro brilhante! Ela 
consulta sobre o caso tio Anas- 


nhos de 


tacio «e esse velho honanchei- 
rão, com grande pratica da 


vida, suggeriu uma viagem para 
distrahir o 
[Dous 


familias 


rapaz 


mezes depois as dwas 


chegavam a ilha de 


Notrmonticers 


Muito céu, mui- 


to mar 


ideal 


anciava 


pouca terra, sCena- 


ro para Domingos que 
por se livrar das 
Seu 


surdina € 


con 


venções sociaes HO porem 


trabalha na esconde 
lhe todas as 
abbade 


persistir 


cartas em que O 


Firmino o concira a 


na senda da abnega- 


ção christã 
Lolita ao lado de Domingos 


não podendo mais conter sua 


ancicdade, aproveita um dia 


de festa em sua casa para, rom- 
pendo com as conveniencias 
sociaes declarar-lhe o seu amor. 
furio- 


Domingos  responde-lhe 


samente ser impossivel tal 


declara-lhe 


beração de 


Unido E sua deli- 


ser padre, embora 
lhe tivesse tambem grande af- 
De 


intimo a 


fecto. facto travava-se em 


seu lucta de dois 


grandes sentimentos 


fille 


cer aquella creatura, que O at- 


Oppostos! 


fazia tudo para esque- 
trahia, mas, reconhecia que uma 
força superior O arrastava para 
o sacrificio, 

No dia seguinte ao da festa 
as duas familias projectam uma 
Lolita 


excursão € imprudente- 


mente é arrastada pela furia 


das ondas sendo salva graças 
à bravura de Domingos, 

dia, 
que vinha sendo embalado pelos 


da 


à conclusão de 


Um porem, Domingos, 


prazeres villegiatura chega 
que as cartas 
do abbade Firmino lhe são so- 
negadas. Tomado então de in- 


elle Noir- 


Paris. 


dignação parte de 
monticr em direcção a 
Logo depois de chegar à gran- 
de cidade novamente procura o 
seu protector espiritual que O 
felicita ec lhe diz que elle preci- 
sava de pensar muito antes de 





Casa Guiomar 


CALÇADO DADO 


À mais harateira do Brasi 


AVENIDA PASSOS, 120 
PE RIO = 


Conhecidissima em todo o 
Brasil por vender barato 
e servir bem, lança a titulo 
de reclame, aos seus fregue- 
guezes, duas marcas de sua 
creação, mais barato 40 “|, 

do que nas outras casas. 











: MAIS UMA 
45$000 Lindos modernos e finos 


sapatos em fina camur- 
ça côr marron. Gaspea de fina 
pellica envernizada côr de cereja, 
salto cubano com linda fivellinha 
do lado; custam nas outras casas 


rs. 60$000. 


45$000 O mesmo modelo em fi- 

na camurça preta, gas- 
pea de fina pellica envernizada 
preta com salto Luiz XV e linda 
fivellinha do lado, conforme o cli- 


ché; custam nas outras casas rs. 
60$000. 





MAIS UMA 


36$000 Lindos e finos sapatos 
em fina pellica enverni 
zada, preta, com furinhos, salto 
Luiz XV, rigor da moda, e tam- 
bem em fino buffalo branco. 
45$000 O mesmo modelo, tam- 
bem com furinhos, egual 
ao cliché. em fina pellica amarel- 
la, artigo de superior qualidade e 
caprichosamente confeccionado. 
RIGOR DA MODA. 
Ainda :o-mesmo modelo em fina 
camurça preta, tambem com fu- 
rinhos, salto Luiz XV. 


Palo correio mais 28500 por pai. 


Remettem-se catalogos illus- 
trados para o interior a quem 
os solicitar. 


PEDIDOS A 


JULIO DESOUZA 





se pronunciar por uma vocação 
verdadeira. 

Regressando tambem a Paris 
Mme. Yholdy, aconselhada por 
tio Anastacio simula uma gran- 
de doença para obrigar seu fi- 
lho a acompanhal-a numa lon- 
ga viagem pela Europa. 
propor- 
ção que as impressões de via- 


Domingos parte c á 








ce e DES o oa AU ACENA MUDA 8 ANNO =N. 96 aa 













PE A a E ET AR UNÁI. guem OUSd atitrôntar à colera O bom pregador sabia bo: 
do oceano o que pedia, pois tinha con | 
CUIDE DE SEU CABELLO odos são então cobardes! tado com O seu amigo Bol 
| a grita a pobre nad collocai! uma bomba ava cla 

E «sa ultima palavra faz sur nie na terra, devendo a Eoprl 

- “ atra “4 gir na alma de Domingos uma explodir a um sign NE 

Usando a maravilhosa e ho ão definitiva. Numa (rá dep 


sil canôa a gasólina elle se lança 
4o mar, mas a tura dos. ek 
mentos desencadeados era mais 
forte do que sua vontade, uma Das 5 N TELA 
onda mais violenta envolve sua 
embarcação e leva a alma de CALCADO GRATUITO 
[Domingos para a Erernidade 7 q ; 
Eis q confissão que « abbade 140 RUA LARGA 140) 
Vouril ouviu fis como uma : : 
mai dolorosamento sá aceusava ( PROXIMO Á LIGHT ) 
de have matado seu filho 





Loção Bella Lôr 


com 4 APPLICAÇÕES : Desapparecem as caspas 
com 6 APPLICAÇÕES: Faz brotar novos € abundan- 


tes cabellos nã mais amiga Nus unte seu desespero ves 
calva Lim ainda ao padr ESLas ut 
dm mas. palavras consolo 


COM 10 APPLICAÇÕES: -()s cabellos brancos ou gh 
calhos vão ganhando a ida 
nova e à sua primitiva eo, 


Hare um pouco do bem ch 
[Domingos sonhar tao arder 
temente fazer, | pode sor aus 








sejam louros, castanhos ou 1 VARA) Rea nha ca tedempçd 
de aba 
pretos 
' SENTA AB); 
SENHORITAS — Com o uso de Bella Cór augmenta- 
reis dl belleza (ascinadora dos vossos À montanha do trovão 
capbellos ! E RR E ERR ear 
, va Camurça prá ( na | 
SENHORAS — Com o uso de Bella Câr ausmentareis uinutação da á For estampallo, clie | 
e VOSSA mocidade por mais Uma de- Ntaruin, poreny co saber 0 cu marron aio 342% 
cena de annos | : ella fizera | cou romado de cu cul meta CU AMI Ca 
: =] ne é repellius mes ru 0H 
HOMENS -—- Séde elegantes: usando a Bella Cor Err: STS a ate an 423 e 448000. 
evitareis à caspa, à calvície etc pulgou-a cdeshonesta Camurça branca cuverr 
- Nealés ar sesperada aCcecitem! 93 
23000 
3 . » Je Dropostis CJuM Jow Ha li Rd 4 z 
E' delicada, perfumada € medicamentosa a, | po 


[Litgo fa ali nuas “am Nani 
corre a se OppOr u Isso « Hurou 


Adquira hoje mesmo um frasco da Mês Pd sda UE 

É E es a SA] victa SUrte dl pe poti d 

loção Bella Cor. vende-se em phar- CL EeEo irao do assassinado 
: 7 : co voubado 

macias e perlumarias de 1.' ordem. O povo corre à prender San 

si Martin 4 quem joc aceusa de 

DEE autor do crime, Sam Marvin 


esa ver meio de provar sua inno 





gem Se accumulam em seu Ce de cra a palavra CJULO lhe sussul ceuncia, Var ser enforcado 

rebro a lembrança de Paris vai rávam no ouvido, vozes es- E“ então que chega o bom pre- 

pouco a pouco Se apagando vrranhas! gado Cue procura por TOd O: 0 

A cada passo, porem AUgIMEN- Lima nome, em Norrmomt er modos libertar o pobre rapaz Verniz dt cuban 

tava cm seu espirito cd ler bran- ETILOS de desespero Se Lazer QLU- Luc ellv tem certeza de estal lá E lernissim 

ca de Lolita que lhe appareeia vi ipanhado de surpresa em  innocente b E 

como uma imagem seductora. uma fragil embarcação outro Pede un seus julgadores que 293, 308 e 32500). 

Por outro lado sua alma de rapaz está prestes qu ser tra CSpereim LT momento ate «que Da TND SCE 

christão rão tinha destallecido gado pela furia das ondas é na do céudesça um milagre e pro 305000 Pellica vm 

elo Finhacancias des poder se prata ita mai allúcinada im- que San Martin não commetteu 5 E de É 

desprender para as rUpiÕES ala- plora que o salvem mas nin tal crime MITAda, b mo tive Eudd 

das. Vencido, porem pela ré E E SS e NAS salto E RE : e 
Cd Cit 


cistencia. ferrea de sua mai € 
pelos ardis do tHO Anastacio, 


consente em casar com Lolira, 
A lua de mel foi curta, no 

emtanto, porque O sonho dos 

dois jovens 101 cortado pelo 


furação, que sacudiu a Europa 
| | 





388000 Ácuio mu | 


a grande guerra! Ei MARCA REGISTRADA 
Eis o -jóvem Domingos em 
. aa ; Praia j TE de! j 
polgado novamente posa ideia Limpa a : 
SE - ra ' 
de se- sacrificar - por UM QUILO TEOR o a | 
) g 1 py xs | Ae : ! a - . O a 
dia ileal! Ma: | tio RAE t ESPETO de portas, janellas 
acio, sua mail € Sud mulher = etc. Use-o em utensilios de alumínio 


appõen a seu desejo de partir Dea os O 

pára os campos de batalha pare cominho Do 
Mais uma: vez-o amor-de Lo- 

lita lhe tolhe os movimentos, 

quebrando as azas de seu en- 

chusiasmo,  Resignadamente O 





428000 


rapaz aceeita um lógar de aus Não dei ; 
comobilista ppamê RS rectu-guarda | Cetro dE sugrad E E- NUA: Pale ha 
Em breve - porem, reconhece I | avel, E a patos gap a 
que. ESSE Serviço é humilhante = Substitutos não E ha preto talos io ae 
CIMA grande amargura se apo- satisfarão. E OR V preta, marr. n ou chrom 
dera de eua: alma” É O GENUINO é mA E. dg “NR estampado, salto | uiz 
a neeido por todos elle À marcado. ITA 4 cu cubano, fivela de pt 
soffre profundamente e indo [= ENOCH MORGAN'S Ariana 
certa vez a0 patronato. seus “SONS CO. pd E > A É de 32 a 3º 
antigos companheiros, vindos Unicos Fabricantes % A LEE A 44$000 o mesmo teit! 
entes: de combate - con- New York, E.U.A. E à paspca de verniz cere) 


talões de camurça mar 


ram-lhe a morte heroica dor ab: 
cu chromo de cor 


bade-Firmino ao salvar um fte- 
rido sob o fragor da metralha, 

Domingos sente-se cada vez 
mais acabrunhado. [Em cada 
olhar que “encontra lê o des: 
prezosque lhe vatavam! -Gohar- 





Para O interior mais 28 em par 
EDIDOS A 


CHAVES à GRE | 





E pe a O 
em 





SS —— 
a 
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MOLESTIAS DAS SENHORAS 


à MERCETHYLINA E rricaz 


INJECÇÕES INDOLORES LDO SR. DR: ANNIBAL PEREIRA 




























































O Esmo, Sr. Dr Edgard Braga, illustre clinico da cidade de Szo Paulo, disse:... “Os resultados obtidos são 
al ordem que eu, avesso por indole aos reclemes, digo de publico e cem satistação a excellencia do referido 
dicamento que st applica por meio «e injecções musculares rerfeitemente toleredas Entre diversos casos dois 
crecem ser reler des em xirtude das crases e entiges complicações de que se curaram No primeiro tive que 
tar contra uma annesite, exsute rkcumatismo polvarticular, sem contar a grande e profunda depresso nervosa 
LOGUE aU possu'ra a doente. No segundo além co cuedro commum És infec;ões neisserianas, UM esboso de 
ndacard'te puzera em Tisco à + ida do cliente Seis mezes de tratamento” bastaram à attenuação desses syIm- 
romas € « nsceuente volta dos meus doentes à getividade 
VENDE-SE EM DROGARIAS E PHARMACIAS 
Informações € Eleratura co quem as pedir CO 1 Mercethylina BR. Carioca. 4) pá Th NO, 


e ———— md espa e ea RD E 


DM O COCO Aa neta o Ce o 
ni e e e 


tals historia de 














|, NT | ar o cuo pu le tá eu | [| | IM di a | cw et Ludo | 15 cuando 4 pra parava ao pal LIDI 
[rare fot auudara COpsernrisse cimo que + Er hy be: tudo para CL Eodwan ICU! OCH lenta pata explicar a mort 
Fomba, do renal dado, nm Um porem elle declarouhe cd all por deant sendo ESDO da moça ella surge com Rol 
perto 4 Montanha do Trovão UI ASSO AMPUSSIN el, pois se as o de Edith Bob appaáreceu INI Str (rente, desmentindo tudo 
romeu com q estrondo, Todo: im ordenasse elles mudarian impediu Que se icommetess (George dacompanha-os « comntir- 
iquelles homens ignorantes adere de rumo. E disse-lhe mais que esse crime sendo porem for- ma cá palavras de Bob - 
foram cimo um milagre e natu O hHevia uma salvação. pera çado a travar uma luta tremen- Desmascarado em toda a li- 
calmmente ne mnocencia de San ue os marinheiros 4 respeitas- da a bordo. ate que cubindo nha Edwin pretende fugir. mas 
NMrtin. Joé, que tinha sigo O au em. ela devia desposal-o corajosamente ao mastro prin um caro da policia leva-o para 
tor do roubo assassinato do usu Ntas como casar. com cllk cipal O rapaz tico qd note Lo- onde ee (Luzera mandar O ir- 
rurio Paco tomado de pavor, fu- Cc rão UU amava? da no alto do mesmo tendo ali nocente irmão, licando prova- 
su allucinado e foi cahir no ato: Não faz mal disse nal que se lançar à agua. em da a sua falta de-lealdade e de 
lero do rio ende desappareceu I-dwin depois annullaremos companhia de Edith, depois de honradez. 
1. O casamento uma perseguição leroz pendo Os nem 

Dias depois Sam Martin « A Visti disso, a moça- con- marinheiros a. certeza de sua Ca j d | 
calca A Ceasa NUA é dentro Senti c pediram ao caprao. morte, Assim Edwin voltou para Ao immun O - 
Um poucoa casd da escola tunc- Luc Tí alizasse a cerimunta Gasad CL quando estava contando (Continuação da ph: ) 


Pouco depois Rudolphºrecebra 
a visita das testemunhas do ba- 
cão. cram o conde Kantzkowski 
co barão Kartuzo, que o vinham 
desafiar para um duelo a es- 
pada, Rudolph apressou-se a 
constituir tambem seus padri- 
nhos. Foram o pintor Beltram 
NMasses co conde de Saint Justo 

O encontro ficou marcado para 
o dia seguinte, ás 8 horas da ma- 


conava com plena actividade 

iruzendo áquella rude e pobr 

sente O consolo da instrucção 
RES) 


Esposa immaculada 


Continuação du pag 












rudo. Nas nesse momento arromr 
ne hortivel incendio que destro 














o totel licando as duas senhoras (EN 
em perigo. John e Grahan cha (ZE nha no parque de uma propric- 
nados às pressas, chegam a! ir, & dade particular, em Saint Cloud 
oca! o «alvam-as ú E , Nas o note, talvez com- 
Bob foi, Então posto em libei if VUL/) prehendendo o ridiculo de sua 
ituação, o barão mandou apre 


dude é poude se casar com a 
lirda visinha que tanto amava l 


ne A ENCANTADORA VIOLA DANA 
Mares tempestuosos estrela da Pirsl Nevional cm “Atras da Portuna 


«entar desculpas a Rudolph alle- 
sando que houvera um mal-cen- 
rendido, 

Romy 


O fantasma da Opera 







Contintação da pus! “Os poucos monentos que eu gasto 
pob a Sa a Ro nao DECLARA: todos os dias escovando pe ta fude (Continuação da pas 14) 
Nessa situação bando Bob | CO TALaEs deli, perdas NDUER ORAS - lista noite, O papel de 
d uc se tratava, vecusa-s me obtunos dividendos em bulleza Margarida devera sei cantado 
por Christine Dam Quanto a 











Carlotta. que não lhes de cui- 
dado, porque estara adoventada 

Se quiserem evitar uma des 
vraça horrivel, cumpram minhas 
ordens. Convem que nao se 


ubmetter-se à prisão, até qu ; 


paz losse encont rado «4 9 sá A / 
- = AC se É 
COMO policia imSIStisso em CR A a 
perseguil-o elle fugiu e depo: 
de varias peripécias  cmocio 


Rontes Pd Se em um do O Creme Dental IKolvyvros limpa CS dentes sem arranha! descuidoem de minhas determi 
AVIS , . ' ( ' Es h! - . a TICUAaCIES = 
de seu: pat, Que Csluvial ou olfender o seu precioso esmalte As suas pro jedades nações do contrario NUNO 


prestes a levantar lerros | pe e 
vermicidas actuam tambem como um aNLISCPLICO, des- arrependerão, 















Edith soube, então, que Sh (ui 
Vcorge estava Cm uma cuca truindo milhões de germers nocivos da bocca “ da Deo (ond no forro une 
Ê E) ' , E) pra! Jr tmeru 
vo) lexico e consegui dé IVC canta, cue sao Causa da CRS [eco OS dentes 1 de outras 


cor Ewan de Cfuo devia leval d 
mm Mo afiny de trazer send! 
[Da Dra Causa [ra peto mesmo Cada tuo comem Hastante | 
euro cell, UUuCrIa pois o Davi 


co que embarcaram lóra gual 
; O CREME DENTAL 


eco por gente sta 
UNICA official. 


navio era antelizmente O mesmo 
LOTERIA FEDERAL UNICA fiscalizada pelo, Govero Federal. q o Nacional 


EN Cloe Both TE escondi A 
: - UNICA extrahida à vista do publico nesta Capital. 
SABBADO — 10 de Abril de 1926 — SABBADO Capital 3.000 contos é DEPOSITO de 500 CONTOL no Thesouro. 


PREDIO proprio — Rua 1.º de M rçotlO e Visconde Itaborahy 67. Extrações. 


108: Oo OosSo o O diarias ás 2 1/2 e ás 3 horas aos sabbados. 


POR 8$000 EM DECIMOS. PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mis 990 réis para o porte, 


perturbações da saúde 
ara 100 applicações. 


RINS E BEXIGA, 
GONORRHEIAS, 
PROSTATITES, 


FLORES BRANCAS. 
INTERNO-E EXTERNO 





marinhagem eju recebe , 
Ordens para amedrontar 4 Mu 
44, entregava-se dou alcool « 


Cru la de PAVvoOr a pobre Edith (en ES RE: 








> 





33 



















O destino dos homens 


(Continuação da pag. 27) 


aquella governante — tão for- 
mosyu — tem um ar tão casto 


ec ercantador que sir Nicholas 
começa a se interessar por ella 
e passou a viver coma preocu- 
pação de a surprehender sem 
os oculos para vêr se seus 
olhos correspondiam aos en- 
cantos de seu rosto. 

Um dia, afinal surprehende-a 
sem os oculos e, aproveitando a 
confusão em que ella fica, beija-a 
na face, 

Julgando-se offendida por esse 
gesto, pois acredita que sir Ni- 
cholas, leviano e intapaz de uma 
affcição seria, está apenas abu- 
sando da situação em que ella 
sc encontra como sua empre- 
gada, Alathea, abandona aquella 
casa, sem se despedir. sem recla- 
mar sequer seu Ordenado. 

Sir Nicholas porem, segue-a 
c verificando que estã resentida 
com sua attitude, affirma-lhe 
que seu amor é sincero e, para 
demonstral-o, pede-a em casa- 
mento. 

Porem, Atatiica não O acre- 
dita e foge-lhe de novo. 

[Exactamente nesse dia, indo 
ao escriptorio de um amigo scu, 
que é negociante, sir Nicholas 
ovuve-o ordenar a um criado que 
mande cobrar com insistencia 
um conta de cinco mil francos. 
de que o Sr. Baltal, pai de Ala- 
théa, tem já em grande atrazo. 
Para que sua amada nao seja im- 
portunada por causa d'essa divi- 
da, o jovem inglez declara a seu 
amigo que está encarregado pelo 
Sr. Baltal de pagar essa conta 
c fal-o immediatamente. 

No dia seguinte volta a pro- 
curar miss Alathea e esta, que 
está preoccupadissima por que 
seu pai lhe fallou com grande 
inquictação na conta de cinco 
mil francos, declara-lhe que está 
disposta a desposal-o se elle se 
promptificar a pagar essa conta. 

Sir Nicholas acha muita graça 
no caso mas não lhe diz que esse 
pagamento já está feito, 

E o casamento se realisa. 

Porem Atalhéa continua con- 
vencida de que sir Nicholas não 
a ama €c que apenas obedeceu a 
um capricho de homem rico, 
O reappareçimento de Suzette, 
que insiste em visitar O rapaz 
ainda mais a desanima. 


Nicholas ha muito já faz todo o 
possivel para se libertar da im- 
rortuna presença d'essa leviana 
tendo até lhe offerecido uma 



















' 
N 


cutis. 





a 


S - quantia consideravel para que 
O que ella não sabe é que sir clla se comprometta a deixal-o 


(solido e liquido) o mais 
hygienico, saudavel e per- 


R E ERR RAVES? (ipa CA 
o SBIA, 
Fil fumado, contra assadu- p: / 
4 = ç 4 
Eu ras, contusões, queima- / 
EM] duras, dôres, espinhas, º 
ai - 

Ei pannos, caspa, comi- 

pi chões, suores feridos; 

Ki , rosto, 
») amacia e enbelleza a 
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ADEUS RUGAS! 


3.000 DOLLARES D: PREMIOS SE ELLAS NÃOR epa 
D:SAPPARECEREM — A MULHER EM TODA A EDADE PODE SE 
& : JUVENESCER E SE EMBELLEZAR. — E FACIL OBTER-SE 
A PROVA EM VOSSO PROPRIC ROSTO E EM POUCO TEMPO. 


EXPERIMENTAI HOJE MESMO O “RUGOL' 


(: ême selentifio preparado se undo o celebre processo da famosa 
detoura de belleza Mile, Dort Le: uv, que alcançou o primeiro premio 
no Concurso Internicional de Productos de Toilette. 


RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, vos em- 
bslicza E VOS rejuvenesce ac m.smo tempo, 


e ——em 

RJGOL dire completamente dos o! tros crê nºs, sobretudo pela sua nição 
sul--cutanca sendo absarviJos pelos por s ta p = os preciosos 
alimentos dermicos que untram na sua composição 

RUGOL evita: previne asrucas prrcoces e pés de gullinhas, c faz de- 

sappare-er as sátdas, Dannos, espinhas, cravos, manchas etc 


RUZOL mio encordura a pelle. Nas contem drogas nocivas E absoluta- 
mente inolfensivo, Até ima .fiariça recem-nascida poderá usal-o. 


RUGOL dá um vica nova 4 epilerme flacida, porosa c fatigada, em- 
pr:stando-lhe a apparencia real da juventude, 


— e ————— 
ARANTIA! Mile. Ley pagará mil dullares a quem provar que ella 
! não tirou completamente as suas proprias rugas com duas 

semanas Je tratamento apenas. 

Mile. Le uv oferece mil dollares a quem prvar que clla não possue 
wo med: Ilhas de ouro gan as em diversas exposições pela sua maravilhosa 
lesensberta, * 

Mie, Legiy pagará anta mil dollares a quem provar que 05 seus 
u' testa los de cura não sác espontancos c authenticos. 


NS 





Depois desta ma avilhosa descoberta innumeros imitadores têm 
aprarsuido de tolas as partes do mundo, Por isso prevenimos 
ao publico que não acceite substitutos, exigindo sempre: 


RUGOL 


Mme, Lay V.gicr escreve: 

“Meu murilo, que em sua qualidade de medico é muito descrente por 
rula a sorte de remedios. ['cou a siadavelmente surprehendido com os re- 
s “tados que ott.ve com o uso de RUGOL e por isso tambem assigna O 
attestado que junto Lie envio . . 

Mme. Souza Valence escreve: 

“Eu vivia deses erada com as maíditas rugas que me alciavam o rosto 
c, depo'< de usar muitos crêmes annunciados, comecer a fazer o tratamento 
ceia RUGOL orten lo a desapparição não só das rugas como das manchas, 
nidisicando a núnha physionomia a ponto de provocar à curiosidade c a 
vimivação das pessõas que me conhe iam , 

— — e ma em mm 

Encontra-se nas bôas pharm cias, drogarias c perfumarias, 

Se v.s. não encontar RUGOL no seu: fornecedor, queira cortar o cou- 
von abaixo e nos mander que insmediatamente lhe remetteremos um pote, 

Unicos ve:sionarios para a America do Sul: ALVIM & FREITAS, 
rua do Carmo n. 1!, sel,y— Caixa 1479 —S, Paulo. 


COUPON 
Srs. ALVIM |& FREITAS — Caixa 1379 —S. Paulo: 


lunto remetto lhes im vale postal da quantia de 158000 afim de que 
me s:u crviado pelo correio um pote de RUGOL. 
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a casa de seu pai. 


em paz, E' o cheque d essa quan- Ahi vem a saber a verdade 
tia que Suzette vem buscar; mas 
ignorando-o Alathea fica indig- 
nada por vela entrar no gabi- 


sobre o pagamento feito 











Os productos do Laboratorio “Sabão Russo” 
SABÃO RUSSO 





uma imagem graciosa. 









nete de seu marido c foge para 


sir Nicholas e tem tambem co- 
nhecimento de outros incidentes 


O SEGREDO DA SULTANA 
LOÇÃO ANTIEPHELICA 


Branquea, refresca, ama- 
cia e embelleza a cutis. 


Corrige os defeitos do 


tornando-o como 


e e 





e re 


que lhe demonstram ses 
fundo e verdadeiro o amor 
homem que desposou 


Então cla 


pr' 


volta para o Lo, 


coniugal, onde afinal pod 

completamente feliz 
Etinor Gi YN 
H69h — 


Onde estava eu”? 





(Continuação da pag, 2] 


a noticia de que Porter se mu 
dára para oOuty cidade. Obrim 
o “chuufleur a tocar para , 
[rente c, como ache que q vel 
cidade do carro é pouca 
ma-lhe a dirceção, Atropell; 
um fiscal de vehículos, meti 
em varias complicações c, afi 
nal, vem a saber que Porte: 
embarctára para a Africa do Sul 

Volta para casa, onde 0 espera 
a maior das surprezas 

Lá estava installada Clair 
aquella que affirmava a pi 
juntos ter casado com clle, 

Bedford estava cançado, der 
reado c tinha o cerebro a arder! 
Mas cis que surge Alicia, por 
sua vez, ficl ao compromisso 
que assumira de se casar com 
clle naquelle dia e surge o “chau 
feur” do taxi, que tendo lido 
nos jOrnaes O caso sensacional do 
furto de uma pasta contendo 
doze mil dollars ce conferindo o 
signaes dessa pasta com a qui 
vira em mãos de Bedford, vinha 
intimal-o a revelar a verdade q 
policia, pois não queria compl 
CuçÕeEs. 

E cuda vez us cousas Lona 
aspecto mais tragieo € se embru 
lham cada vez mais, com am 
menso desespero de Bedford, qui 
não sabe como sahir de talalhado 
Claire chama-o repetidamente 
“meu kem” é continua a alii 
mar ter casado com elle. Alicia 
vuve-a edebulha-se em lagryma 
Como acabará tudo Isso, santo 
Deus! 

Acaba. bem. O Sr. Storm 
apparece e Claire, vendo qui 
o capitalista lhe mentira. 
segurando que ella iu represer ui 
aquelle papel apenas para tin 
commerciaes, quando isto cido 
era verdade, sendo as into. 
do capitalista muito diflece 
poe a coisa em pratos imp 

Bedford Alicia tal 
bem. 

Nada mais impede a felicidad: 
dos dois. O sacerdote que Atera 
já (ôra chamar, chega cc enço! 
sua uniao. 


respira, 
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ABONETE DORLY 


E EA Preço por preço é o melhor 


í 
w 


ç 
a 


NA UM 1$500 
A' venda em todo o Brasil 


Ê de interesse de todos ler o prospecto 
que envolve cada sabonete 


Cia. de Perfumarias Beija- Elói 


J. Lopes 3% Cia. 


ou a qualquer casa atacadista do Rio 


Para dar brilho e rosar as unhas Esmalte Oriental 





POMADA 


Reny 


Oh ProgueiDo nm IE 
0) 
CONTRA: 


Sardas 





SENHORA : Pannos 


Tendes cabellos superfluos no rosto, 
Festas etc ? SA ça nosso Crav 
conselho. Usae o maravilhoso produc- 
to, de Invento norte-americano, 0s 
— DEPILINA SARAH — pois asse- 

ursrnos a pompicta icacia. E' de 
acil applicação e de ciitito instanta- R 
neo. Ao contrario de todos os depi- ugas 
latorios, que s6 fazem o effeito de 
uma pe vata penas BAR a 
extrahe os cabellos com as raizes. Fo- |» 
de-se usar esc preparado em qual- spinhas e 
quer parte do corpo, sem recelo de 
que vá irritar a pelle ou produzir dôr; 
qualquer criança pode usal-o, pois as matertas no mesmo em- 
preganas são completamente inoffensivas. Devolveremos a Manchas 
PESA NCIA se não produzir o resultado desejado. — Deposi- 
dos Antonio A. Perpetuo & C., Rua do Rosario, 151. Rio 
Erpaneiro: “Tel. Norte: 6872: Caixa Postal, | e (Qualquer 

rmação de sigillo que necessitardes, odeis ira Mme. E. d 1] 
aeria, ao ao nosso E didado jm tubo 20$000. Pelo a pe € 


Tia. 























Attenção 


LEIA : | 
| 









A mais interessante das 
publicações annuaes : : 


E o Almanach 
pr a —EU SEI TUDO 


| 
| 
| remetta já 56500 em losa em vale 
postal ou cheque, á Companhia Edi- 
tora Americana, rua Buenos Árres. 
103, que na volta do correio lhe será 
enviado, registrado, um exemplar 
d'esse grande ALMANACH que é o || 
primeiro em lingua portugueza e con- 
tém, alem de cerca de 1.500 gravuras, 
perto de trinta paginas a côres. 
a 
| 
| 
| 








—————————— COMO “CLOU" DESTE ANNO 


O almanach EU SEI TUDO 


publica uma interessante e completa 


FLORA LITTERARIA 


contendo em ordem alphabetica as mais 
notaveis citações latinas, irancezas, 
inglezas e italianas com sua pronuncia, 
significação, arise e exemplos de ap- ) 
plicação. : oi $a 





